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			Dedico esta obra a todas as gerações de mulheres fortes da minha família, em especial à minha eterna mãe, Maria Vanucia da Silva, e à minha amada avó, Maria Giseuda Rodrigues da Silva. 


		




		

			
Prefácio


			A obra conta com um conjunto de poemas em língua inglesa e em língua portuguesa, que foram escritos durante o primeiro ano de confinamento da pandemia da covid-19. Em tempos difíceis, encontrei conforto na poesia. Todos os poemas foram frutos de anotações diárias e rascunhos escritos em cadernos que aos poucos criaram sua forma independente. O processo de vida desta obra deu-se à base de resistência e superação, pensando na melhor forma de recuperar esperanças em períodos de aflição.


		




		

			Minha alma é artista.


			Ela inventa novas formas de vida,


			Entrega-se às pinceladas de Anita,


			Cura feridas com a força de Frida,


			É bela como os cabelos de Artemísia e alimenta os 	passos com as tintas de Tarsila.


			Cada pedaço de mim é arte.


		




		

			
Dedicado para Ofélia


			Os ramos do jardim caem sobre a face triste de mim,


			Abençoando meu fim.


			À beira do rio, o canto toca meus prantos.


			Deixo-me banhar pelas águas dos pântanos. 


			Durante à noite, ao luar,


			Uma voz ousa me chamar!


			Era Ofélia me convidando para dançar.


			Quem sou eu para recusar?
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